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Representações 
sociais sobre a 
pobreza 

Segundo Bruto da Costa as representações 
sociais sobre a pobreza e as medidas de 
combate a pobreza estão relacionadas com o 
que a sociedade reconhece como meios 
normais e correntes de obtenção de 
rendimento: rendimento proveniente do 
trabalho ou dos lucros, rendas e juros. Os 
rendimentos associados as medidas de política 
publica são consideradas de carácter 
assistencial e altamente vulneráveis ao estigma 
social. 



Representações 
sociais sobre a 
pobreza 

“A questão das representações sociais coletivas é 
decisiva no modo como a gestão urbana destes 
problemas pode ser levada a cabo: se o Outro está 
naturalizado enquanto estranho, desviante, 
marginal, antissocial… o mais provável é que haja a 
tentação simplista de políticas de restauração da 
ordem limpando os espaços públicos de indivíduos  
ou grupos que não se enquadram na definição 
oficial do que deve ser o espaço público; se, pelo 
contrário, podemos compreender os mecanismos 
de produção da nova pobreza urbana, a presença 
de tais indivíduos ou grupos é percebida como 
resultante das próprias dinâmicas urbanas. (…). A 
decisão sobre as políticas sociais a empreender 
está intimamente ligada às representações sociais 
circulantes.” (Luís Fernandes) 



Bem-me-
quer; Mal-
me-quer 

• Projeto Bem-me-quer; Mal-me-quer (POAT/FSE) 
que decorreu entre novembro de 2013 e 
dezembro de 2014. 

• Investigação para analisar as representações 
sociais que técnicos e dirigentes de instituições 
públicas e privadas, que trabalham na área social, 
têm relativamente aos fenómenos de pobreza e 
exclusão social e o impacto dessas 
representações no trabalho que desenvolvem. 

• 35 entrevistados e 74 participantes dos focus 
group distribuídos por Portugal Continental.  

• Técnicos, dirigentes e coordenadores intermédios 
na área da luta contra a pobreza. 



Bem-me-
quer; Mal-
me-quer 
 
Algumas 
conclusões 

• Tendência para representações sociais negativas 
sobre as causas da pobreza, predominando 
explicações de cariz individual em detrimento do 
social. Muitas vezes reproduz estereótipos: não quer 
trabalhar; vive à custa de subsídios; não tem vontade 
de sair da situação; é preguiçosa, malandra, 
fraudulenta, manipuladora. 

• “Novos pobres”- fatores conjunturais como a crise e 
desemprego; desresponsabilização destas pessoas 
perante a situação em que se encontram; não estão 
habituados à pobreza e querem sair dela; 
“sobreviventes” ou “com vergonha de serem pobres”; 
eticamente corretos; postura isenta de manipulação; 
pessoas colaborativas/participativas 

• “Pobreza tradicional” – fatores individuais tais como 
características pessoais e comportamentais 
negativas; estão habituados à pobreza e não querem 
sair dela; “desenrascados” ou “sem vergonha”; 
tendência a criminalidade (ilegalidades, fraudes); 
postura manipuladora; pessoas acomodadas/passivas 



Bem-me-
quer; Mal-
me-quer 
 
Algumas 
conclusões 

A comunidade cigana, tal como os imigrantes, têm 
associado a si um conjunto de representações 
negativas, assumindo muitas vezes contornos 
estereotipados: 

 

“Não sei se os critérios de atribuição serão os mais 
adequados ou não, por exemplo, é raro o cigano que 
não tem apoio nenhum e também, o que eu questiono 
é, quantos ciganos é que andam à procura de 
trabalho?” (Entrevista 1C(M)) 

 

“Se nós mostrarmos medo de um cão e começarmos a 
correr, o cão vem a correr atrás de nós; se nós não 
mostrarmos medo, ficamos ali parados, o cão também 
não nos ataca. E o cigano é igual” (Entrevista 4N (M)) 



Bem-me-
quer; Mal-
me-quer 
 
Algumas 
conclusões 

Ausência de espaços e de tempos para reflexão sobre 
as representações e práticas desenvolvidas. Dificuldade 
de avaliar o impacto das representações no nosso 
trabalho e na vida das pessoas que vivem em situação 
de pobreza. 

 

O trabalho na área social é potenciador de desgaste 
psicológico, sobretudo para o trabalho na primeira 
linha. Este facto reflete-se numa menor capacidade 
para desenvolver atitudes baseadas na objetividade e 
neutralidade; para desenvolver relações interpessoais 
empáticas e construtivas; e aumenta a probabilidade 
de generalizações e emissão de juízos de valor. 

 

 



Bem-me-
quer; Mal-
me-quer 
 
Algumas 
conclusões 

A forma como as medidas de política social são 
desenhadas e aplicadas influenciam a construção e/ou 
reprodução das representações sociais da pobre (e 
vice-versa) (ex. As alterações ao RSI durante o período 
da TROIKA). 

 

Desadequação das medidas de política social às 
necessidades reais dos cidadãos, assim como uma falta 
de articulação entre as medidas sociais existentes (falta 
de respostas integradas). Isto contribui para que a 
imagem das diferentes realidades da pobreza possa ser 
distorcida. 

 

O estigma interiorizado pelas pessoas em situação de 
pobreza, e a consequente vergonha social, surge como 
fatores inibidores da participação destes cidadãos nos 
seus processos de inclusão 



Bem-me-
quer; Mal-
me-quer 
 
Algumas 
recomendações 

Promoção de espaços de reflexão interna, em equipa, 
entre todos os colaboradores e instituições, e 
respetivos elementos da direção, sobre as imagens que 
eventualmente possuem da pobreza e o impacto que 
essas representações podem ter nas ações que 
desenvolvem. 

 

Ter em consideração indicadores sobre Representações 
sociais / imagens da pobreza nos momentos de 
definição, monitorização e avaliação do trabalho. 

 

Promover uma maior proximidade e conhecimento por 
parte dos dirigentes das instituições sobre o trabalho 
desenvolvido pelas equipas técnicas e colaboradores 
em geral, assim como sobre as próprias realidades da 
pobreza e exclusão social. 

 



Bem-me-
quer; Mal-
me-quer 
 
Algumas 
recomendações 

Evitar o desgaste psicológico dos colaboradores da área 
social através da reorganização do trabalho no sentido de 
maior autonomia, flexibilidade de horários, promoção de 
momentos informais de partilha de ideias, assim como 
acesso a apoio psicossocial sempre que necessário. 

 

Formação dirigida aos colaboradores das instituições sociais 
para o desenvolvimento de competências e atitudes que 
contribuam para a desconstrução de estereótipos e 
preconceitos, sendo necessário afetar mais financiamento às 
instituições para este fim. 

 

Promover a participação e o envolvimento das pessoas em 
situação de pobreza e/ou exclusão nos momentos de 
planificação, desenvolvimento e avaliação das ações.  

 

Ações mais concertadas de luta contra a pobreza e a 
exclusão social entre Estado, instituições e sociedade civil. 



Muito obrigada pela atenção! 
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